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:SU:\ti\CARIO: Paul Dnpin - Um guitarreiro do sec. xv - <'arta do Hoy 0olaço - A «Hralrnnçonnc» 
- Concertos- :Xoticiario - Xc~rologia 

Pzaul Dupin 

A viela cl'0stC' audaz itlllO\':Hlo r (•<la=- mnis 
oxtl'm1 lws o dolorosas ri 1w se Loc rn insed­
plo na historia dn, no~sn nrte. 

Nasciclo C'm Roul>aix. <'m l ~G.), clcsc:P11cle 
1wlo lado materno de qunt ro ~'('l'<l\ÕP · elo 
mc:.trcs de C<lpclla 
allcmãcs, os . ch­
m i d t, de Buckc­
hurg', na \\'e -tpha­
lia. ü pac, bretão 
ele orig·cm, foi ten­
tm fortuna. a Hou­
baix no negocio de 
t.ccidos, mas mal 
dotado para a viela 
c:ommercial, não 
tardou cm arrni­
nar- ' O. _\ ' ruina fi-
1rnnt('i rit succedeu 
a ruiua ph~·sica . 
pois ficou paralyti­
co aos 17 anno e 
arra lou uma exis­
tonciii, dolorosa e 
improcluctivl:L até 
18W, data dcl ua 
morte. 

to, no ftrn<lo dct sua alma de crcança, uma 
cxtranha sc11sibilidadc artística que mais 
tardo se hrt\'ia do clese1n-olver \'ictorio a­
mrnt<'. 

lTl11 aeciclo11te gravo porúm ia pondo e m 
ri sco ('SSn li n n o víbratil orgn11 isac; ã.o. Aos 
doze a1111os, por eft'eito de uma ostupida 
hrineacfrirn ele um seu companheiro do col­
lPp;io, Paul Dupin ensurdeceu. E ·sa r:mrdez 

ora aeompnnhada 
de <lllucina<;õcs ter­
rivoi . em que a 
musiea tinha sem­
pre um papel, como 
unica co11solndora 
da misel'ia ph,vsica. 

Doloros<ts opera­
ções, que lho fo ram 
foita · cm Gand, 
restHuirnm - lho o 
ouYiclo o allivia­
ram-o do seu mal. 
Fi<:ou-lho tomtu do 
esse hahito moral 
do isolamento, tão 
caraclrristico dos 
urclos, o a febre 

da musica, que o 
e o r r oia in terior­
mente. 

Orphão i.lOS an-
11 os, o pequeno 
Paulo mostrou-se 

Paul Dupin 
A p e z ar d'isso, 

Paul J)upin não se 
dedicou desde logo 
à musica. Aconse-

rebelde ao ensino mu,;;ienl. que lhe era mi­
nistrado pela mãe, cxcrllc11to 11rfo:;ta quo 
se havia dedicado ao JH'Of<'s::orn<lo elo piano 
para su stc1i tnr a fam ilin . H avia. 11 0 e11ta11-

lhado pela familia a seguir a carreira da 
engen lrnrict mcchanica, matriculou-se n as 
.Âl'ls <'l Jléfie1·s, ele 'rournai, quando con ta­
"ª 17 a 1111os. 
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Finalmente, quando cm l 6, depois de 
mezos e annos a·angustia , d'insomnias, 
de pesadelos de musica, so co1weuceu de 
que a doença rrl/ltsical era incurnYel, e de 
que tinha de ceder-lhe ou endoidecer -
encontrava-se à test11 cl'uma das i::.ais im­
portantes officinas motallurg icas de Tom·­
nai. Estimavam-o immenso, tudo parecia 
correr ú medida das ua ~1spiraçõos. Aban­
donou tudo. 

Encontrava-se com 22 mrnos, sem saber 
uma nota de musica e com as algibeiras 
yasias. Foi para Paris. 

A muito custo conseguiu receber lições 
do Emile Durand, rnas ao cabo ele pouco 
tempo não houve meio do se entender com 
o severo e consciencioso prol'essor. 

Em J888, Dupin foi pela t)rimeira vez a 
um theatro. Foi ouvir a ll'àlkii'ia a Bru­
xclla . Voltou com a cabeça perdida e, ou­
vindo dizer a Durand quo «\\' agner era a 
no<ração da musica o Hossini o nnico Deus», 
ro1~1peu de todo o não qui;,, mais li<;õcs. 

Estasa tambem de mal com a familia, 
quo lho não perdoaYa o aba11dono da sua 
primoira carreira. 

Em 18 9, gravemont.c dornt.o, lcmbrou­
se de casar. Então, começou a miscria e a 
luta de todos os dias para angariar um 
pedaço de pão para ollo o para os seus. 
Copias elo musica, transportes, methodos 
ele bandolim, retoques do photographia, 
ag·cncia de annuncios cm revi:;tas, emen­
da cm trabalhos d'amadore , de tudo lan­
ç.ou mão para não sos ·ohrar do todo. 

Exgotado por toda a ca ta dr privações 
e humilhações, anl ·alou-o de 1 93 a 189.) 
uma g:rave doença nervo8a. Todos e tudo 
o haviam abandonado; família, sande e 
csporanç.a . 

E' d'essa epoca dolorosa <)ue clntam algu­
mas elas suas mais trilas 111 rlodias . Em 1 9± 
ha,·inm-lhe conseguido um lllOclcsto Jogar 
cm uma das companhins de caminhos do 
fe rro franceza . A sumiu rs e Jogar como 
um recurso, em a menor intenção de lá se 
conservar. ~Ias a cadeia apertava-se de 
dia para dia e era prrciso Yivcr o fazer 
viver aquellcs que amava a mulher e a 
fühinha. 

Assim, conservou-se clu1·nn to muito tempo 
n'essa Companhia o suppômo que ainda 
lá so encontra hoje, mai-: desempenhando 
um logar superior, quo liH' deixa Yagas 
parn se occupar da sua arte predilecta. 

Antes porém de obter uma situnção con­
digna, muitas Yezes se Yiu forçado a notar 
as suas inspiraçõc~ mu icac escondido 
atraz do uma Yelha locomotinl, ou á chuva 
enLro ferragens velhas, e\'i tando por tod0s 
os modos ele ser descoberto polossuperioro;,;. 

A oclyssca el'esses annos, conta-a Romain 
Rolland cm um eloquonto artigo d"onde 
oxtractarnos algumas d'c tc1 · notas, e que 
define bom os horrore por que pa sou o 
not::wcl artista n'esse porio<lo tormentoso 
da sua. vida. 

Quanto ás suas composições, it sua JJlar­
celle, e sobretudo ás suas admira veis melo­
dias VOCêtCS, seria preciso um volumo para 
as analysar. Contentar-nos-hcmo em repe­
tir o quo d'ellas di se o illustre critico 
franccz, Jean Huré: - «Cet ig·norant ait 
tout cc qu 'il faut pour écriro dos lieder 
parl'aits». E é ainda a propo ito cl'esses 
liede1· que o mesmo Huré nos diz que poucas 
proclucções musicaes os ig·ua lnm, nenhuma 
so lhes iwantaja cm emoção e encanto e 
poucas cm pura bclle7.a. 

A conclusao do artigo «fndustria Jnsti-u­
menlal Po1·t'llgiteza» sahir<i no proximo 
numero. 

Curiosidades musicaes 
2.a SERIE 

I 

Um guitarreiro do XV seculo 

.A11trs do apresentar a srp;uintc notn, ha 
muito prometida ao illu trc Dil'cct.or deste 
intorcssa,nto porioclico,-o que polo oxtra­
Yio do n pontamento rclatfro ao principal 
documento deste estv.dosinho só ag·ora pô­
de ter realização - devo cxplkfü· os moti­
YOS porq110 adoptei. para alµ;umas noticias 
jú colhida . e outra· que por ,·entura possa 
ainda collH'r coucernentcs á t•specialidadc 
de ta revista, o ti tu lo já con Hgrado pelo 
meu audo. o amigo ousa Yitorbo para as 
uas noticias a ella ref cront<'S, cm que tjve 

a satisfa<;ã.o de o auxiliar quanto em mim 
coube. 

Nüo sabendo sob que designação abriga­
ria os meus singelos apontn,111 e11t,os, veio a 
fataliclado incumbir-se de C'Ol'têlr o fio que 
o meu pobre amigo ia declu:dndo quasi dia 
a. dia C'Om paciencia e sagacidiiclo. 

Auxiliando-o durante sete a oito a nos 
com varias pe quizas o copia·, o uos ulti­
mo tre · ou quatro com uma especio de 
colabora<;ão cfoctiY:t em todas n snas lu­
cubniçõcs Jiterarias, o ropoti11clo-mo ellc 
const antemcnte: - «i.m cu morrei', como de-



A r\ R TE l\J USICA L 167 

sojo, V. promete-me acabar com isto», co­
mo tenho feito, intendi que seria a mais 
g·rata homenagem à ua memoria. ~oguir 
a pista por olle lustrada sob o me mo moto 
ou devisa, embora e reconheça a fraqueza 
do pulso, que empunha as redeas cabidas 
da mão gol1ula do canyndo e extinLo lucta­
dor. 

Eis a minha explica<;ão e o proito que 
nella vai envolto, esporo seja reconhecido 
o aceito como tributo de adrniraçã.o o au­
clado do mais devotado o familiar amigo 
dos ultimo::; annos da vida de Sousa Yi­
terbo. 

Dada esta satisfação, vamos ao meu 
conto. 

*** 
Quaes fossem os instrumentos u aclos no 

no ·so paiz der;cle o principio da ua consti­
tuição até o xv seculo, nrto será facil di­
~or. ·em nos ocuparemos dessa avorigua­
çrto. 

(~ue havia urna capela real é corto, e 
que existindo ella, neee ' ariame11te havia 
compor-se de musico tnmbem é illeg·a,·el, 
mas como ora organi ·ada não abemos. 
Conhecemos a,Jg·uns ca11Lores, mas falta-nos 
o conhecimento dos instrumentos que se 
ompregavnm para formar a harmonia. 

Pelo que se lê no precioso Leal Conse­
llrniro, d'el-roi D. Duarte, é licito a firmar 
que havia nnquela. im;tnunentos do corda, 
pois a isto n.lude o sahio monarca om mais 
elo um trecho do sou curioso livro, mas pa­
ra abcrmo · quae fo , ·om eria talYez ne­
co ario recorrer á org-anisação dat-1 corpo­
rações similcnes d'outros paizcs, o que nos 
levaria long·c , e seria <lC' ·cabido ílC)Ui. Po­
demos apenas conjectur11 r por factos poste­
toriores, vendo qua i lodns a,s igreja· pro­
vidas do orp;ãos, alg·uns ató portateis . e em 
aJo·urna clolla con tatando- e a existoncia 

o l . da. harpa, quo os iavHt. 
I sto, porém, não nos explica de q_ue ins­

trumentos so sorvia o povo nos sous desen­
fadamentos e folg-arC' s. 

rrab' ez O po sa ir procurar alg-nma 
elucidação rolatiYa a este ponto, Hêl duas 
corrente artística qn<' naturalmente vie­
ram exercer a sua influencia 110 nos o meio 
assaz rude: a do Sul pelos rnu<;ulrnanos, 
cuja cultura o artes tamanho de onvolYi­
mento e e. plcndor tomaram na península 
iberica; a do :Korte vinda com o· trova­
dores. menestreis o jog·rnos, que, <lc certo 
assim como infiuiram na poesia, deviam 
egualmento influir na arte sua inT1ã, a 
musica. 

Daqui porém, a fazer affirmações posi­
tivas vae gTande di tancia, e eu só me 

atrovcria a assegurar factos, fundado om 
documentos i rrof raga vei . 

ü que se pôde dizer som receio do errar 
ó que 110 no ·o paiz ha dois in trumentos 
verdadeiramente popularisados : a viola ou 
violã.o e a g·uitnrra . Aquolla muito vulga­
risafüt no Norte, pelos sous dois centros do 
producção Coimbra e Brag·a; a segunda 
mai do 'ui, pelo seu principal fóco do 
con trucção, J iisboa. 

Nos meiado::; elo seculo passado foi a g·ui­
tan·a caminhando para o Norte, e já lrn 
muito que os dois instrumentos se tocam, 
com mais ou menos desenYoh·imento om 
toda a parto. 

D<'sde quando, porém se tocam é ponto 
duvidoso. Não iremos subindo ele clogTa.u 
cm degrau, do seculo om seculo para ir 
encontrando provas do seu uso. Galg·uo­
mo · de um pulo a os principios do soculo 
xn: sem recl' io ele queda, e firmemo-nos 
na auctoriclaclc elo nosso irnpagavel Gil 
Vicente. 

.Ahi por lf>05 representava-se a sua far­
c;a Quem tem f'arelos, cuja rubrica diz o 
soµ;uinte : é o seit argwnento que um, escu­
deiro mancebo, tangia riola, otc. Era pois 
a viola instrnmonto rnuiLo conhecido o Hã.o 
ora recente o seu uso. 

Cinco0nta annos antes a 27 de junho do 
14.).) passa,·a D. Affonso V uma carta do 
perdão a favor do Henrique Froes, croaclo 
do João Yaz d'Almada, que indo cm Evo­
ra urna noite depois das onze horas c:om 
out.ros tocando uma viola; tivera um dos­
ap;uisado com a a.uctoriclado local (1), o que 
pro,·a já um u ·o muito vulgar d'cste ins­
trumento. 

, 'o por ost<' fc1cto podemos conhecer o 
uso populnr <ln viola, outros documentos 
nos mostram que não ora inferior o uso 
dêt µ;uitarra. 

Pl'rcorrendo o va to cartorio do con ' 'On­
to do S. Domingos do Lisboa deparou-so­
rn o com surprC'za e gosto a noticia do um 
guitarreiro do principio elo soculo xv. 

Es o artista qno deixou vinculada a sua 
qualidade o que ató a sumia a dig·nicladc 
de vas alo d'El-Rei, era :.'llARTDl VAH<KE· 

c·om,1w, decan0 dos no sos constructoros 
d'instrumentos c:on he.cido . 

.Aos dez d'abril de 1424 cncampaYct Diogo 
l\fartinz , corretor. morador om Lisboa «mna 
herdade de pri.o que ha dentro dos nw1·os 
da cidade a vw· de anta J.lfw·ia da J~sca­
da que parte com herdade <JUe trage llfa1·­
ii11i Vasques, guitar1·efro o com João da 

11) - 1'orre do Tombo, Chan<~c l . de D . Affonso V, liv. 
15, foi. 78 v.0

• 
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Feira, etc., que trazia em Yida de tres 
pessoa . 

I sto, que foi uma reYelação. não me 
satisfez cabalmente; e, continuando as 
minhas pesquizas. foi a minha impertinen­
te curiosidade completamente atisfeita . . 

Em 1-1..19 a trcs de dezembro afornxa o 
dito mo toiro a llfadim rasques, n1ssnlo 
cl'El-Roi o a sua mulher Branca Gomes 
uma herdade o olh-cirn e casas de morada 
em fronte elo s~mta l\Iaria, da Escada, pelo 
foro e pensão de um cantaro de azeite, 
cem roacs branco ele Lrinta e cinco libras 
cada um, e um par do hoa galinhas. 

Em uma scnton\a do trinta de julho de 
1461 sobre uma questão en tro o mosteiro 
e Isabel d'Almeicln hoguinn, por cama de 
uma torra que esta trazia do mosteiro, 
tambom so rncncionn.111 entro as confronta­
ções, as casas que soia trazer ornprasadns 
11fartim, Vasques, guitartefro. 

Em outra sonten\a do mesmo dia e anno 
sobro uma que tão quo o 1110 teiro trazia 
com Catlrnrina Lourcnc;o, tambem begui­
na, por causa do outra torra que ella tr'1-
zia afontda do mo ·toiro, se menciona entre 
as confrontac;õc um olin1l com suas casa 
que oia trazer 11/artim 1 "asques, guitar­
reiro. 

Até aqui, ah·o o aforamento de H-49 
que pela ·ua extcn ão não dei na integra 
são referencia qu e confirmam a exi ten­
cia do guitarl'eÜ'o .1.lfm-tim rasques; darei 
agora qua i completo o instrumento por­
que el lo Yondo ao mosteiro de S. Domin­
gos as propriedades que do mesmo trazia 
cmprnzadas. 

«Em norno do Deus amcn Saihham os que 
esta carta ele venda virem que no a110 do 
nascimouto do Nosso Senhor Jhu x .0 de 
myll q uatroçon los o sn,scn te e dous anno 
tros dias elo moz dag-osto cm a cidade ele 
lixboa dentro ela cn a do cabido do honra­
do moo triro de am cloming·os. Scendo hi 
presente os honrados e di eretos relig:io­
sos - a aher - mcestre martinho porta­
chou a prior do cliLo mocstciro o moestre 
martinho ele lixhoa, o o le\enc;iado ffre~­
luy~ e ohadrnrcll-frey gill e o doutor frey 
Jolrnm de \'illanova e o doutor frey Jo­
ham de sam nicolaao, e o doutor frei afonso 
dalfêlma o o dontor fr<',. Joham fernandez:. 
e o doutor frcy afon~o de palmella e ou~ 
tros fraircs elo clito moestoyro todos jun­
to om cabido per conprou tanyuda se­
g undo o ou tosLumc: perante elle e em 
o dito cabicloo parecerom martim, vas­
ques coelllo guyta1·1·ei1·0 e branca gomes 
sua molhcr morndoros om a dita çidado 
acerqua elo dito moo ·teyro, e logo por os 
sobreelitos ·i\Cartim Y~tsques e sua m.olher 

ffo.'· dito que n i ora Yerdade qu e elles 
traziam domprnzameuto do dito moesteiro 
e co1lYOn to cm sua Yida delles anbo~ e 
doutra pcs~oa qual o derradeiro delle no­
measse, hum rt ~cutamento de cas~as em 
q uo on1 cllcs mi>ram, c:om outras duas mo­
rndas que som parC'demenos (sic) que elles 
trazern alug·acl<ls e mai ~ outra casa peque­
na. que e:-;ta aparlncla, junto com outras 
casas elo dito moc toiro que ora traz Ines 
martins, e mais hum oljunl e sua porten­
ças lfllC som junto com o dito moesteiro, 
que partem ciP todnllns par tes com adro 
o olin:11 e hor<lat11C'nto elo dito rnoostoiro e 
convento o osto por torto fforo e pensom 
que por ollo en1 rn o som obrigados de pa­
gar om cncln hunm mio no clito moeste iro o 
convento, sog·nnclo nrn,i s tompridnmente 
era <.:onthoudo <'m o contrauto do dito en­
prnzamonto que logo hi foi apresentado. 
E ont ell<" ditos J\Iartim Yaasques e sua 
molher clisscrom que cllcs quoriêtm vender 
as ditas ca as e snn · clnas vida e da ou­
tra po ·on clenncleirn que auyam de no­
nw11r o oso mesmo todo o direito que ellos 
nv,·arn e tilllwm cm o dito a entamento de 
casa o moradc.1 e oljual suso declarado 
assy compridamente tomo o ello traziam 
do dito mo<' ·teiro e ton,·cnto, A qnall ven­
da clles 11om podiam ffazcr cm outorga­
mento o co11scntjmc11lo <lo dito prior e pa­
dres e co1wcnto <lo clito moe teiro e que 
porem ellos n'queriam ao dito prior o pa­
dres que lhes dessem sua autoridade o con-
entimcnto pant o poderem vender a huma 

pessoa que lhes por todc' dana de conpradez 
nwll rcaos hnrncos cm salvo ela sissa . E 
qtl.c porem el lcs rcq ncri am sse o queriam 
aver pcllo dito JH'<'<;o tnnto portanto pera 
o dito rnoe;;Loiro o c·onYonto qunnto l_hes 
davam por co111pnt do tiodo o que dito he 
E o cli to prior o pitcl rcs cl is eram que e'lles 
em seus 11 omes e do dilo rnoestciro e con­
vento lhes prazi11 de o fWOrom para o dito 
mo ·toi ro o eom·cnto por a dita conthia dos 
ditos clrz mil r<'a<'s ,hrancos quanto lhes 
outrem por dlo clavn de compra, etc ., etc . 
etc. f 

Podem o talycz <:onjcct urar quo esta 
ultima resolução st>ria o prenuncio da ua 
despedida deste mundo. Já cm em 1-124 
ello rra conheticlo como arti ta da ua es­
pecialidade, o ciuan•nta a tincocntas anos 
a fazer g-uitarr;\:-; cla,·am-lho direito a um 
descanço p;lorioso, deixando atraz de si 
uma reputação duradoira . 

EfectiYamontc :u; im o consen-ou mui­
tos anno . 

Em uma sonlonça ele dez de julho jle 
1479 sobro um<t questão entre a Camara 
da cidade o o mosteiro de S. Doming·os, 
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al<.>g·uxa oste ontre outras coht que tinha 
uma gTt111de terra com pedreiras e tom oli­
veiras o casas a cerca do mesmo mo t eiro 
que parte com o muro do <:ontelho e corre 
de longo ataa os canos per u correm as 
aguas chovidiças e em fundo JH1rte com 
adro elo dito mosteiro e com casas qae fo­
min de .llm-tim T'"asquez, g11ita1nfro. 

Nã.o param aqui as recordações do ai·­
tista. 

Em uma carta de Yintc o oitõ eh' agosto 
de J 199 feita pelo mosteiro <lc rC'noYação 
do empnlzamento a Pero Ya;r,, c:ri<Hlo de 
.João Fogaça se diz quo as casa.s partiam 
do uma parte com casas elo conde• d'Abran­
ches, ora de seu filho D. Antã.o, o da outrn 
com cnsas do mosteiro que fornm do gui­
tal'l'eiro. 1 

' rto mo levou a curiosidado mnis lon­
ge, rnn~ esta serie de documentos lrnstam 
para conserYar a memoria de ,.11m·tim Vas­
ques Coelllo, o guitmniro. 

Foi tardio o pagamento da minha pro­
mc. sa. mas as torturas que mo eau ou o 
extnwio do um apontanwnto <'o trabalho 
que t,i,·c para. encontrar o fio perdido nin­
guem mos podo pag;ar. 

J>acicncia e fortuna foram os rn.eus au­
xiliaro:-;. 

BHtTO lh11mLLO. 

:\leu caro Lamhertini: 

E ·tou atrnzado com o ('Umprimento da 
minha promessa. 

Tonhn paciencia ! Ando eom 11 rhotorica 
ioda 1tLravancada pela «Son<tla a, K reutzer» 
e pcln acti ,·idade pedag-ogi('<'t, rcanudacla 
estes dias. Além cl'i so, ê1 p;nerra, a ucümcla 
g-tw1Ta, atrophia-n1e o espírito <' cnnogre­
ce-mo o moral. Sinto-me ntahrunlrndo, 
dc:;orienlaclo. O que ap:orn. me 'ale . corno 
cm muito outros tristes ('êlzos da minha 
vicln, é a lembrança do Li ·;r,t philosopho. 
Ac:acle-me à memoria a lHL con ·oladora 
phrn::H' : «Tout n 'est pas pcrcln tant qu'il y 
;rnl'CI un piano!» e atiro-me ;1 csso santo 
co11 t rn p<';r,o que} no meu n tri lrn ln elo espirito, 
opponho ú paYoro a. «Frihtlein Jlertlia». 
Bn,to .. bato, bato no marfim SC'm trcgua 
11em pic•düdc, como batcri1t nos <nltores 
<l'eslt1 medonha catastropho qnl' a todos 
no · aif i11µ:c. que a todo:; 110 · afliig·c ... 

E depoi · , como pernrn11eccr in:;ensiYel 
ante a triste, fatal e incYi tavcl g·ermano-

( 1) Tort«• do 1··ombo, Cartorio do ('onv. do S domin· 
gos, Jiv, 20. 

phobia que alastra por esta querida torra 
fidalg·a o ho pi ta leira? 

- o qu(• r De,·emo esquecer JGL para 
sempre o que a humanidade dove ao pen­
samento allcmrto, ao sentimeii to allemão? 
Não fo i nm Allemã.o de Bonn o autor da 
milagrosa 9. 1l S.rn1phonia? A lgnem negará 
que o «Craxo bem temperado» elo ,J. S. 
Bach ton tituc o A·ntig-o rrestamento do 
mu it'o ( 

- i\ão (• o proprio insigne mestre (viYo) 
fr1rneez, :.\f. Yincent a·Indy quem declara 
no cu «Conrs de Composition»: «A , 'ona­
ta~ d<' Beethoven, as sua .9 Sy1n7>l10nias o 
os {(j Quartettos de corcla constituem um 
rnonurnonto incompara,·el cujos h1exg·ota­
veis cnsinmncntos, do duração já secular 
e consL;tnto sinceridade, rcali;r,am, no mais 
alto grau do perfeição, no domínio da mu­
sica in ·trumental, as condi~õl's e cnciaes 
da oúm d'ai·te? 

Eu :,;on um pobre T'andalo. como todo o 
mu ieo que Ke preze de ter hehido chá em 
pequeno, e a quantidade cl'cs e liquido já 
engulicla foi grande de mai:; pnra. c r lan­
çacht ag-orn, dl' golpe, e só porquu as cir­
cunsia11 ci11s tristissimas quo atrnvcssamos 
m'o exijam. 

Nfois do que uma esquadrilh a do «Zop­
pclin » sohre a minha cabeça alenn-mc a 
ideia d'um cl1awi:i11ismo elo que o illustrc 
mestre 1\í. , nint aens e tá dando 110 «Echo 
ele Pnri ·» o deploravel exemplo, o, para o 
que lamhcm entre nó se nota uma inquie­
tadora tC'nd<'neia. Yejo approximar- e o 
dia cm que (J esus! credo ! ·ó d'o pensar 
sinto êllTCpios ! ) nos vamos Yer ohrigados 
a preferir nrna «. election» , ohre «Ali, á 
pro ta! » i't « Fnntasia chromatiC'il » de Bach 
e qnnk1uor faclin ho da rua das ALal'onas ús 
«l\Iolodias» elo Schubert! 

Jú hon,·e <1uem se lembra e de propôr, 
como obra escolhida para o pro C'nte anuo 
lccth ·o do Consen·atorio até uma peça do 
Re.'· Colaço ! Em Portug·al, il · vC'zes. co­
meça a po tcridade muito cedo, e até cheg·a 
a pedir-se adC'antada, como n rnezadas. 
Por minha pnrte . agradeço profundamente 
a g<'lH'rosa lembrança, mas pretiro que urna 
secular paLin<l con agre n rninlrn clucu­
bra<;Õ<'s e pnssem amarelladns ús carinhosas 
mãos elos meus neto , do quo as ver correr 
(agravadas eom a alcunha do «fiona.tas» -
cstylo do nosso Con ervatorio -) pela rua 
da Baixa, indo acabar depois o· cu dias 
no A,·ellar 1\Iachado ou na Feira. ela Ladra. 

Repito-o, meu caro amigo, piH'a nos con­
solar d'estas attribulações todas, Yalha-nos 
o piano, o santo piano! l\Iuita horas lhe 
devo ele rct:olhiinento, de saudade o de con­
forto, ci.uaudo denoute nas sombras rcmbran-
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dtescas do meu canto, no socego do lar ... 
(e ao conchego das torradas) ropi to com 
Desdemona: 

«Oh! tu del 1nio rlolo1· 
dolce instnmiento, 
io ti riprendo ancora, 
e unisco al mesto canto, 
i sospfri d'Isáura 
ed il mio pranto ! » 

Li> boa, 7 de Outubro 914. 

ALEXANDRE H.EY COLAÇO. 
' 

OS HYMNOS 

A «Brabançonne» 
O hymno belga é, como a 1Yla1·selheza, 

um ca.nto revolncionario inspirado por de­
terminadas circunstancias e foi improvisa­
do por dois artistas do theatro da llfonnaie, 
um francez ou tro belga. Tem a. data da re­
volução de 1830, que originou a indepen­
dencia da Belg"ica, a qua,l, como se sabe, 
estava reunida á Hollanda desde 1815. 

Havia um actor francez, que faz ia pa­
peis de galan na Jllíonnail (a esse tempo 
theatro dramatico o não lyrico como hoje 
é), chamado JonneYal ( '), que se dedicava 
á poesia, tendo mesmo publkado alguns 
estima veis Yersos cm varias collocções. Este 
Jenneval tomara partido pela r evolução e 
tinha-se alistado em um corpo de volunta­
rios para combater a rl.ominação hollande­
za; tomou parte em varios recontros, en­
contrando a morte em 1 de setembro no 
contra-ataque de Lierre. Algumas semanas 
antes tinha escripto o texto da B1·abançon­
ne, que se chamou primeiro Bruxelloise, e 
que mandou imprimir a um livreiro de 
Bruxellas. No dia em que sahia do prelo a 
primeira prova, encontr ava-se na livraria 
o cantor Campenhout, antigo tenor da J.lfon­
naie, que se havia r etirado ha tres annos 
da vida lyrica, mas se tornara conhecido 
por numerosas composições vocaes. Lendo 
os versos do seu camarada o enthusia3rnan­
do-se com elles, levou comsigo a prova para 
lhe fazer a musica, de modo a poder ser 
cantada na lllonnaie, uo dia da inaugura-

(
1

) O seu verdadeiro nome crn Jlypolilo Luiz Ale· 
- xaudre D echct. 

ção annual do theatro. Effectivamente, em 
12 de Setembro, estando a sala replecta de 
um publico inflamado de ardor paitrio, foi 
reclamada unanimemente a execução de 
um canto patriotico. Apresentou-se então 
o tenor Lafeuillade cantando a Bmban­
çonne, cuja musica ainda não era conheci·· 
ela senão por alguns amigos íntimos dos 
auctores. Comprehonde-se facilmente o en­
thusiasmo com que foi recebido o novo 
canto e a i ·apidez com que se espalhou em 
todo o territorio belga, não tardan1o a consi­
derar-se como o verdadeiro hnnno nacional. 

Diz um escriptor belga que a Braban­
çonne nasceu, como todas as obras cl'esse 
genero, em um momento de delírio popu­
lar, d'effervesconcia patriotica; teve por 
berço uma barricada, por brinquedo a ca­
rabina tyrolesa dos caçadores voluntarios, 
e como facha infantil a bandeira tricolor. 
ú qual um pouco mais tarde se substituiu 
a que em 1815 ha ,·ia sido imposta pelas po­
tencias do congresso de Vienna. 

Sob o ponto de vista musical, Fétis clas­
sificou assim. o hymno dos belgas :- «A re­
volução de setembro de 1830 forneceu a 
Van Campenhout a occasião de compôr o 
canto nacional conhecido pelo nome de 
Flrabançonne, que lhe fe.z conquistar uma 
grande popularidade e lhe dará mais reno­
me, no futuro; que todas as outras suas 
produções. Tom este hymno todas as qua­
lidades precisas aos cantos d'esta natureza: 
franqueza, naturalidade e força rythmica. 
Arranjado parn banda militar e para gran­
de orchestra, constitue o elemento obriga­
do do todas as festas na ci onaes da Belg·ica». 

Jonneval, .o auctor da poesia da Braban­
çonne t inha nascido em Lyon., em 29 de 
janeiro ele 1801, e como já dissemos lJlOr­
reu em Lierre no campo da batalha. O com­
positor da musica, François Van Cafope­
n hout, nasceu em Bruxellas em 5 de feve­
reiro ele 1779 (e não 1780: como diz Fétis) 
e morreu ern 24 d'abril d0 1848. 

., ., . ., ., 
Para 22 elo corrente prepara-se no I~orto 

um grande concerto symphonico, sob a di­
r·ecçt:.o de Raymunelo de Macedo, e no qual 
tomará parte o pianista Vianna da Motta. 
Tocarei. este insigne artista o 1.° Conce1·to 
de Liszt, em nif bemol, com acompanha­
mento d'orchestra. 

Consta-nos que no seu regresso á capital 
dará Vianna da Motta alguns concertos no 
theatro de S. Carlos, onde se executará 
tambem, sob a regencia de Pedro BlaIJ.ch, 
a sua Invocacão àos Lusiaàas com coros e 
orchestra. • 
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Na, mati11ée realisada a 8 do corrente no 
11:cle11 ' l'h0atro tocou a orchc::;tra. sob adi­
recção ele ~icolino )lilano, uma. yyniphonia 
<l<' i\Iozart, o preludio da l'atrfo de Keil, 
Ro11d<'- cCcwwur ele \\reslerhout e .Mal'cha 
solem11e de Picrné. 

J\ l>rilhn11tararn esse concrrto o profes­
sores Alexandre Rey Cola.<;o o Lnurcano 
F ors i11i , oxeeutando a 1 "01wta a Ki·eutzer, 
e m; c011heciclos cantores Alf redo Mascare-
11 lias o Helena G. Frornou L qnc nprcscn­
tarnm varios numeros acompa11hados d'or­
C'hcslra o coros. 

Por fülta elo convite' o por falta de' tempo 
n ão nos foi pos ivel <u; · i:;tir a o~'it<' eoncerto, 
qnc seg·undo no con ' ta foi concorridissimo. 

Na lista, que aqui publi<:amos elas alu­
nrnas admit1,idn ao curso superior de piano 
no Consorvatorio de Lisbon , fnltou men­
cionar as meninas Eugenia .JaC'i11 t ho Diogo 
da Silva o Maria, da Picdnclo i\fello de Sá 
Noµ;ucira. · 

Xa outras aulas, eis qual foi o resultado 
dos concursos. 

YIOJ,l:\O 

Admissão no CUl'SO su1J<•1·ior: Aicla Cruz 
Caldeira, Bertha Sanches dC' ?\oronha Bar­
ros, Henrique de "Menezes Cahrnl , H crmi­
nio ,Jo ó do Nascime11to. 

J>,.eniio no 2.o armo elo <·w·so s117Jerior. -
.L\.ccacio José elos Santos. 

Yl OLO K CELT .O 

.ArlmisS<iO CIO CU1'SO S!lJ)('1°'iOI'. - J)clphina 
l\Iaria Cruz. 

/>remio no fi.o anno. -Alhcrlo ela SilYa 
i\farlins . 

CONTRAPO:XTO 

Admissão a esse cw·so. - Anna.mlo Lo­
pes, Lourenço Vatella Ju11i.or. 

A Associação dos 1liusicos l'ortuguezes 
publitou um manifesto, assignado pelo seu 
director, o distiucto Yiolo11cellista Alvaro 
Raphael elo l\laceclo e Santos, cm que se 
protesta contra o procedimento de dois dos 
em ) rezarios 1 isbonenscs, que estão cm dcs­
accôrdo com a referida Associn.c;ã.o, e se 
exhorta ;t trabalhadora ela so do musicos 
a consNv ;\ r -. e unida nas ua a . pi rações e 
na dcfcza cio cus direito . 

São optimos principio , qne todo os inte­
res:.ndos clcYinm considerar, lembrando-se 
de que a união e a solidarieclade de uma 
ela se Rão as melhores g·arantias elo vida e 
do forç<l. que olla póde ambicionar. E todos 
se devem convencer, cm fim do contas, 
que n·um cnrpo collectiYo o in teresse elo 
um ó o interesse do todos. Se a organisação 
d'es ·o torpo collccti' ' º é defeituosa, sejam 
todo· os intere=- ados a remediai-a e rnodi­
ficHl-a; ·e o não é. sujeitem-se todos aos 
seus dictamcs, visto que cllos ·ó pódcm 
tender ao progresso o ao bem-o tar da 
classe, que sã.o o progresso o o bem-estar 
de cada mn dos seus membros. 

,,, :::· * 
O .1fit.·en l11 stnmiental, cujo primeiro 

nuclco ('·lá sendo devotadamente organi­
sado pelo dircctor d·esta folha, continua a 
ser ohjecl<> ele valiosas daclh' as. O · ultimos 
donatario o dopo itantes í'ão os senhores : 

L .\rBI.;::-\TJNO \'EHJi;;, DIO 

l ' m cor'i11.r;lez de fórma cun ' a, nuctor 
F. Piann ele i\ l ilão, que pertenceu ao dis­
tincto am1tclor, s r. general Guedes Qui­
nho11cs. ( Dep.). 

Dll .. J()~8 DE Fl(:t"fültEDO 

rma matraca usada nas ep;rcja durante 
a. emana . anta ( Of/'.) 

)1. CARDOSO :;\IAHTHA 

Um exemplar do «Theatro Ji:C't lcsiastico» 
ele Fr. Domingos do Hosario (B.ª edição, 
J7!) ') . 

Hctn1 to de D. João YI (gmrnra) . 
Granun tendo por as ·umpto «D:wid com 

harpa». 
Grn,·urn com o mesmo a umpto, nntos da 

lcltra. 
Auto-caric·atura do di tincto amador, sr. 

Dr. Isidro Arnnha ( clese11llo ci J>em1a). 
Photog-ntphia. ele um µ;rnpo do nhunnas 

de tanto de i\I. m 1• Mautelli (O/f'.). 

' 
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ALFREDO BORGES DA SILVA 

44 bilhetes postaes illustrados, r epres. as 
diversas o:fficinas da fabrica C. G. Conn, 
de Elkhart, Indiana (instrumentos de metal) 
( Off'.) 

AR'l'HUR NOGUEIRA 

Collecções de jornaes musicaes portu­
g ue11;es . ProgTamma antig·o, poesiM clistri­
buid1ts nos theatros, bilhetes do concerto 
ou theatro , lytographüt com o retrato ele 
João Alberto Rodrigues ela Costa (DeJ).). 

19 cartas e bilhetes au tog,rnphos de varios 
artistas ( Off.). 

D . :::..AURA SAUV1Ng1' BANDEIRA 

Um violloncello de pequeno formato ( Off.) 

AN'L'ONIO SOLLBR 

Retratos de J enny Lind, Marcos ele Por­
tugal, Thalberg e Tschaikovvski. Program­
mas russos com composições do offercntc. 
lly1nno á arte do sua composi\,ã.O . Auto­
grapho musical e carta ele Henri Hcr:1; 
(Off'. ), 

O Yisconde de S. Luiz de Braga estú cm 
tratativas com a em preza ndjudicataria do 
theatro de S. Carlos para a roali sa((ãO de 
r ecitas drarnaticas, concertos, etc. no ant igo 
theatro lírico. 

Consta que n 'elle se vão fazer obras mais 
ou menos importantes, com v ista ao fim a 
que vae ser clestinado. Fnçamos votos para 
que taes obras não a lterem de modo algum 
as condições acu t.icas do theatro, ou quaes· 
quer outras, que se t.ornem uocessaria.s 
pa,ra a boa execução das obms ly1icas, 
v isto que para estas foi feito o theatro ha 
mais de um seculo, com ellas o por ellas 
tem viv ido, e para esse geuero cl'explora­
ção artist.ica é que elle tem de rnanter·sc . 

Achamos muito bem que o audacioso e 
intelligente emprezario aproveite urn thea­
tro, que está fo rçada e provisoriamente 
vazio , para continuar os cspectaculos, que 
o desastroso incendio do Republica voiu 
infelizmente interromper. Pensemos com­
tudo que, no nosso paiz, o provisorio trans­
forma-se insensivelrnente em definitivo, e 
seria um verdadeiro vandalismo artístico 
se o nos1:>0 maximo theatro, enfeudado ao 

. sr . visconde de S. Luiz de Braga, ali enas­
se para sempre o seu verdadeiro destino . 

As gloriosas tradições da nossa scena, 
lyrica, por onde passaram triumphalmente 

os primeiros vultos da arte mundial, cons­
tituem um dos poucos laços que nos prcn­
dimn á Europa culta, um dos poucos moti­
vos talvez para nos conhecerem e conside­
rarem lú fó ra . 1ão o esqueçamos. 

Com 74 annos d'idacle e apoz uma digna 
e laboriosa carreira d'arto fallccou em 3 
cl'esto mo11, a distiucta professora d'harpa, 
sr. n, D. J osepha l\fartincz. 

Havia sido durante muitos mmos har­
pista do t lteatro de S. Carlos, onde por ve-
11,es se sa.lientou pe-
la pedcição techni­
ca do seu trabalho 
a r tistico, a que da­
vn,m especial relevo 
a éxtrorna moelostia 
elo seu porte e o en -
canto de unHt phi­
sionomin insinuante 
e syrnpathica. Ulti­
mamente t inh a ce· 
<lido o log·ar a sua 
propria filha, har­
p i sta tambem .elo 
grande ,-a lor, e li·· 
mitara-se a.o ensino 
do sou instrumento, •D. Josepha lllartin<'z 

em que ro,·elou qua.- . 
liclacles muito valiosas. Era professora offi · 
eia! do Con ervatorio. · 

Mad. Martinez, andaluza ele nascimento, 
ora viuYa de José Carlos Martinez, conhe­
cido ompreza,rio e professor ele musica em 
Lisboa,. A suas filhas e genros apresenta­
mos a expressão da nossa sincera co11do-
lencia por tão grnncle perda. j 

* * * 
Em 5 falleceu o sr . Francisco H.emarti­

nez, outro artista hespanhol que ha. annos 
se encontrava entro nós. Tomou parte nas 
orchestrns dos thoatros de S. Cm·los de 
Lisboa e S. João do P orto, nas quaos ora, 
muito estimado e considerado . 

A sou fi lho, que te .n o mesmo nome e faz 
pnrte, como violinista, do sexteto elo Ejalão 
Olympia, enviamos os mais sentidos pezçL-
mes. · 
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